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Eldorado de 
Carajás limpa 
má fama com 
Fundo Escolar 
Conhecida por uma tragédia, 

massacre de 19 sem-terras em abril 
de 1996, Eldorado do Carajás pre-
para sua volta ao noticiário nacio-
nal em grande estilo, desta véz com 
um bom exemplo: é o primeiro 
município brasileiro a começar a 
modificação do seu sistema educa-
cional como dinheiro do Fundo de 
Desenvolvimento do Ensino Pun-
damental (Fundef). Implantado no 
Pará desde julho deste ano, ()Fun-
do permitiu que Eldorado se trans-
formasse em um modelo que 1:io 
dera ser seguido a partir de janeiro 
por todos os estados do país,'quan-
do a lei do Fundef entrar em vigor: 

Eldorado é uma daquelas cida-
des pobres do interior onde 'as 
professoras ganhavam uni sala'.-
rio-mínimo — quando conse-
guiam chegar a isso — e daVarti 
aulas em condições precá -ri .4. 
Desde julho, porém, elas soas 
servidoras públicas maisbein pa-
gas do município: passarama re-
ceber R$ 414,00 por turno corri 
cem horas/aula, o que significa 
245% de aumento de uma só vez. 
No ano que vem, quando entrar 
em vigor o novo plano de carreira, 
chegarão a R$ 625,00 por turno. 

A prefeitura também iniciou 
um curso de capacitação de todos 
os professores leigos (sem curso 
de magistério), equipou todas as 
escolas com filtros, mimeógrafos 
e carteiras, reformou 22 escolas 
rurais, distribuiu kits de material 
didático e iniciou o Prograrria Ca- 
ça ao Desistente. A euforia é tanta 
que a prefeitura já fala em instalar 
ar-condicionado e computadores 
nas cinco escolas urbanas, que 
pertenciam angoverno do estado 
e estão sendo municipalizadas. • 

Com a redistribuição financei- 
ra planejada pelo Ministériò da 
Educação (MEC), Eldorado pas- 
sou a receber do Fundef, desde 
julho, R$ 160 mil por mês Ver- 
ba maior que toda a receitado 
município até então: R$ 120 mil 
mensais. Os recursos agora dis- 
poníveis para a educação no:mu- 
nicípio são dez vezes maiores do 
que no início de 1997. 

Mas a experiência pioneira do 
Pará está mostrando ao MEC que 
só o dinheiro não basta. Cerca de 
85% dos municípios paraenses 
também tiveram aumènto ex-
pressivo de recursos com °Suo.- 
def e, em alguns deles, os resulta:- 
dos praticamente não existem.. 

Marabá, por exemplo, gastává 
R$ 210 mil por mês em educação 
até julho e passou a receber:dó 
Fundef em torno de R$ 560 til 
mensais. A lei que criou o flificiO 
obriga os municípios a gastar...4 
60% dos recursos com os profe§:- 
sores, mas em Marabá eles conti-
nuam ganhando R$ 146. A í:1é  
culpa do prefeito Geraldo Velo-sp 
(sem partido) é que o valor dos 
repasses tem variado mês' à mês 
e, assim, ainda não seria possível 
calcular para quanto devem subir 
os salários. "O dinheiro exi§te.  
mas realmente ainda não:fo:i 
usado", lamenta a secretária de 
Educação, Albertina dos 

O governo do Pará, que só dein-
lho a dezembro recebeu rnais , R:$ 
20,2 milhões por conta do Fúria«, 
também deu aos professorekánt:::- 
nas um abono de R$ 32,00 pôr cerra 
horas/aula, o que elevou o plictg
lanai de R$ 129,00 para R$ 1:6480. 
A diferença é tão grande quë:é.m  
Eldorado as professoras da rade 
estadual não vêem a hora de sé-
rem transferidas para o miniicípió. 
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